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    E qual é, Sócrates, o alimento da alma?


    Certamente, disse eu,


    o conhecimento é o alimento da alma.




    Platão, Protágoras


  




  

    SEÇÃO 1 –


    INTRODUÇÃO


  




  

    I. História de Atenas


    até os dias de Platão




    Atenas, olho da Grécia,


    mãe das artes e da eloquência




    John Milton, Paraíso Recuperado




    Os Minoicos




    No início do século XX, escavações conduzidas pelo arqueólogo britânico sir Arthur Evans (1851-1941) na ilha de Creta revelaram a existência de uma civilização complexa, cujos habitantes foram chamados por ele de minoicos, em homenagem ao lendário rei Minos. Os minoicos floresceram de 2700 a.C. a cerca de 1450 a.C. e sua civilização passou a girar em torno de uma série de complexos palacianos, o maior dos quais ficava em Cnossos, no norte da ilha. A economia minoica estava baseada no comércio, o que permitiu que os minoicos obtivessem controle sobre alguns vizinhos, incluindo talvez a cidade de Atenas. Segundo a lenda, o rei Minos costumava exigir um tributo anual de sete rapazes e sete moças da cidade de Atenas. Os jovens eram oferecidos como alimento ao Minotauro, meio homem, meio touro, que era o filho ilegítimo da esposa de Minos, Pasífae, e que vivia no labirinto sob o palácio de Minos. No terceiro ano do tributo, o herói ateniense Teseu se ofereceu para ir como um dos sete rapazes e deu fim a essa prática bárbara. Teseu matou o Minotauro com a ajuda de Ariadne, filha de Minos, que lhe dera um novelo de lã vermelha cujo fio ele pôde seguir para encontrar a saída do labirinto. Teseu fugiu com Ariadne, mas depois a abandonou em Naxos, onde a deixou dormindo, então ela foi descoberta e desposada pelo deus Dionísio. A civilização minoica teve um fim abrupto por volta de 1400 a.C., possivelmente como resultado de uma importante erupção vulcânica na ilha de Tera (a Santorini dos dias atuais) ou de uma invasão dos micênicos. A erupção de Tera pode ter dado origem ao mito da Atlântida, que aparece no Timeu e no Crítias de Platão.




    Os Micênicos




    Os micênicos floresceram de cerca de 1600 a.C. a 1100 a.C. na Grécia continental e tiveram importantes centros em Micenas, Pilos, Tebas e Atenas, entre outros lugares. Em vez de se desenvolverem por meio do comércio, como os minoicos, os micênicos se desenvolveram por meio da conquista e sua sociedade foi dominada por uma aristocracia guerreira. O maior feito foi a conquista da rica cidade de Troia, por volta de 1250 a.C. As lendas que cercam essa conquista são o tema da Ilíada, de Homero, à qual Platão, mais do que ocasionalmente, faz referência. Perto do final da Idade do Bronze, por volta de 1100 a.C., os micênicos ficaram sob ataque de um povo do norte chamado dórico. Segundo a lenda, os dóricos descendiam dos heráclidas exilados, que eram os descendentes do herói grego Héracles (Hércules). Zeus pretendera originalmente que Héracles fosse o governante de Micenas, da Lacedemônia (Esparta) e de Argos, e assim a invasão dórica representou o retorno dos heráclidas para reivindicar seu direito ancestral ao governo.




    A Idade das Trevas




    Depois da destruição da civilização dos micênicos, o mundo grego e o Mediterrâneo oriental levaram cerca de trezentos anos para se recuperarem. Durante essa Idade das Trevas, os antigos elos comerciais se dissolveram, as artes e os ofícios regrediram e a fome se instalou. Muitos gregos deixaram a Grécia continental e se dispersaram pelo Mediterrâneo, desde a Itália e a Sicília até a Ásia Menor (a Turquia dos dias atuais), e foram ainda mais longe. No leste, os gregos entraram em estreito contato com os fenícios e, por volta de 750 a.C., começaram a usar pela primeira vez o sistema fenício de notação da língua. Esse sistema alfabético substituiu o sistema silábico Linear B, ele próprio uma adaptação do sistema minoico Linear A.




    Surgimento da Cidade-Estado




    No século VIII a.C., as comunidades remanescentes da Grécia continental, pequenas e simples, foram gradualmente se organizando ao redor de um centro muito maior, sob o domínio de uma pequena elite aristocrática. Em Atenas, os que nasciam em certas famílias aristocráticas mais importantes podiam ser eleitos por seus pares aristocráticos para ingressar no conselho de governo dos arcontes. Essas famílias se autodenominavam eupátridas ou “filhos de bons pais”. No século VII a.C., passou a existir uma proeminente classe média, e sua exclusão do conselho governante dos arcontes deu origem a uma inquietação social. Durante o Festival de Zeus, em 640 a.C., um antigo vencedor dos jogos olímpicos, chamado Cílon, tentou tomar o poder e se estabelecer como governante único ou “tirano”. Quando o plano fracassou, ele fugiu para o templo de Atena, do qual foi persuadido a sair, sendo então apedrejado até a morte. Para lidar com a crescente inquietação social, o legislador Drácon promulgou um código de leis que deixava claro que o Estado seria responsável pela administração da justiça e, portanto, que os aristocratas não podiam mais agir como bem entendessem. Segundo o político ateniense Dêmades, o código de leis draconiano foi “escrito não com tinta, mas com sangue”, com a pena de morte aplicada mesmo para pequenos delitos. Apesar disso, Drácon foi popular entre o povo. A Suda[1] narra sua morte no teatro Aeginetan. Em uma tradicional e antiga demonstração grega de aprovação, as pessoas “atiraram tantos chapéus, camisas e mantos sobre sua cabeça que ele sufocou e foi enterrado naquele mesmo teatro”.




    Em 594 a.C., Sólon foi nomeado arconte e adquiriu tamanha reputação de sabedoria que recebeu carta branca para reformar a cidade. Ele ampliou a participação política, estendendo o direito de ser eleito como arconte a qualquer um que possuísse riqueza agrícola, e criou um conselho de quatrocentos cidadãos, chamado bulé, que deveriam ser eleitos anualmente por uma assembleia popular mais ampla, chamada Eclésia. A aristocracia se ressentiu tanto das reformas de Sólon que, em 589 a.C., nenhum arconte foi eleito para os dois anos seguintes – período conhecido como “a anarquia”. Não obstante, Sólon havia assentado as bases da democracia ateniense e é relacionado no Protágoras, de Platão, como um dos “sete sábios da Grécia”, juntamente com Tales de Mileto, Pítacos de Mitilene, Bias de Priene, Cleóbulo de Lindos, Míson de Queneia e Quílon de Esparta. No Protágoras, Platão diz que os sete sábios “se reuniram e consagraram no templo de Apolo, em Delfos, como os primeiros frutos de sua sabedoria, as inscrições tão famosas que estão na boca de todos os homens – ‘Conhece-te a ti mesmo’ e ‘Nada em demasia’”. Stobaeus, no Florilegium, relata uma história sobre um symposium (espécie de sarau literário/político/filosófico em que, após um banquete, intelectuais discutiam temas diversos embalados por música e dança) no qual o sobrinho de Sólon estava recitando um dos poemas de Safo. Quando Sólon quis que lhe ensinassem o poema, alguém perguntou por que ele perderia tempo com esse poema. Sólon respondeu: “Para que possa aprendê-lo e morrer”.




    A Tirania de Pisístrato




    Em 561 a.C., um popular general ateniense chamado Pisístrato simulou um atentado contra sua vida, e a indignação pública que daí resultou forneceu-lhe o impulso necessário para a tomada do poder. Governou como tirano durante cinco anos antes de ser expatriado por uma facção aristocrática liderada por Megacles. Cinco anos mais tarde, Megacles chamou de volta Pisístrato, que fez sua reentrada na cidade em uma carruagem dourada. Pisístrato se casou com a filha de Megacles, mas depois se recusou a reconhecê-la como esposa para não enfraquecer a posição de seus dois filhos, Hípias e Hiparco. Como resultado, Megacles entregou Pisístrato a seus inimigos e Pisístrato foi de novo expatriado.




    Dez anos mais tarde, Pisístrato retornou à frente de um exército estrangeiro e se reinstalou como tirano. Durante os treze anos seguintes, foi o protótipo de um tirano clássico, cortando impostos e promovendo as artes. Quando morreu, Hípias assumiu o controle, mas o filho não tinha nem o carisma nem a competência do pai e passou a ser malvisto pelo povo. Em 514 a.C., dois amantes aristocráticos, Harmódio e Aristógito, tentaram dar um fim ao governo de Hípias assassinando seu irmão Hiparco. O assassinato foi bem-sucedido, mas Harmódio foi morto e Aristógito, capturado, morreu durante uma sessão de tortura. Embora fossem aristocratas, Harmódio e Aristógito tornaram-se mártires da democracia, e muitas estátuas foram erguidas em sua memória. Após o assassinato de Hiparco, Hípias se tornou cada vez mais cruel. Os vários aristocratas que ele mandou para o exílio recorreram a Esparta em busca de ajuda, e, em 510 a.C., o rei Cleômenes de Esparta entrou na cidade, forçando Hípias a fugir, e restaurou a democracia.




    As Reformas de Clístenes




    Em seguida à restauração da democracia, um aristocrata chamado Clístenes tentou ser eleito arconte, mas foi derrotado por outro aristocrata chamado Iságoras. Buscando apoio, Clístenes se voltou para o campesinato privado de direitos civis e propôs novas leis para permitir que participassem do governo. Iságoras recorreu ao rei Cleômenes em busca de ajuda, mas Clístenes conseguiu levar a melhor e completou suas reformas. Clístenes anulou as divisões de Sólon baseadas na riqueza e dividiu geograficamente a população ateniense em dez tribos ou phulai, que foram posteriormente divididas em uma série de demos ou demoi (povoados), com cada demo representado na Eclésia. Embora em teoria qualquer cidadão pudesse então ser eleito arconte, na prática, a maioria dos arcontes continuou a ser proveniente de camadas da aristocracia.




    A Primeira Guerra Persa




    Em 546 a.C., o imperador persa Ciro, o Grande, derrotou o rei Creso, da Lídia, na Ásia Menor. Os espartanos enviaram uma embaixada a Ciro, ordenando-lhe que não tocasse nas colônias gregas, ao que Ciro respondeu: “Quem são os espartanos?”. Em 512 a.C., Dario, sucessor de Ciro, fizera o Império Persa chegar à Trácia e à Macedônia. Dario nomeou Aristágoras para governar a colônia grega de Mileto, na Ásia Menor. Com a ajuda de Atenas, Aristágoras se revoltou contra os persas. Contudo, a revolta foi controlada e Aristágoras fugiu para a Trácia.




    Em 490 a.C., o exército persa desembarcou em Maratona com a intenção de invadir Atenas e a Grécia continental. Um mensageiro chamado Fidípides correu os 240 quilômetros de Atenas a Esparta para solicitar ajuda, mas os espartanos se recusaram a marchar. Os persas montaram acampamento na baía de Maratona, na frente de um grande pântano, e enviaram por mar um contingente a Atenas. Os atenienses precisavam não só derrotar os persas em Maratona, mas também voltar correndo a Atenas para defender a cidade – uma tarefa quase impossível. Quando o exército persa avançou, o general ateniense Milcíades ordenou que os efetivos extremamente inferiores de suas forças convergissem para o centro da linha de infantaria persa, que, prodigiosamente, começou a se esfacelar. Em vez de perseguir os persas em fuga, os atenienses marcharam de volta a Atenas, chegando bem a tempo de impedir um ataque à cidade. Os atenienses haviam mandado Fidípides antes deles para anunciar sua vitória em Maratona. Fidípides, que correra os 40 quilômetros de Maratona a Atenas, murmurou “Νευικήκαμευ” (nênikékamen – “nós vencemos”), e morreu ali mesmo.




    A Segunda Guerra Persa




    A descoberta de prata nas minas do Laurium, em 483 a.C., trouxe imensa riqueza a Atenas. O arconte Temístocles persuadiu os atenienses a empregar essa riqueza na construção de uma frota naval de quase duzentos navios para defender Atenas e a Grécia contra o filho de Dario, Xerxes. A ameaça persa tornou-se tão palpável que Esparta, Atenas e outras 29 cidades-estados gregas associaram-se para formar um exército conjunto sob o comando-geral de Esparta. Mesmo assim, quando os persas retornaram, em 480 a.C., suas tropas superavam em grande número as dos gregos. Estes se posicionaram nas fontes de águas minerais das Termópilas (“portas quentes”), num pequeno desfiladeiro entre as montanhas e o mar, e enviaram sua frota para Ártemis, a fim de impedir que a frota persa se unisse ao exército persa. O rei espartano Leônidas e um punhado de trezentos heróis espartanos conseguiram conservar o desfiladeiro durante três dias, lutando até a morte do último homem, de acordo com os costumes espartanos. O poeta Simônides compôs um epigrama para o epitáfio deles nas Termópilas: “Viajante, vá dizer em Esparta/Que aqui, pela lei espartana, jazemos nós”.




    Como consequência da ação espartana nas Termópilas, Xerxes desviou suas tropas de elite, as tropas dos imortais, para uma rota alternativa que lhe fora indicada por um traidor, um pastor de cabras. Enquanto isso, em Ártemis, a frota persa perdia muitos navios para o mar tempestuoso e vários outros para os gregos. O que sobrou da frota persa navegou para o sul numa tentativa de juntar-se ao exército persa. No momento em que o exército persa alcançou Atenas, os atenienses já haviam fugido para a ilha de Salamina, onde a frota grega se juntou a eles. Os gregos enviaram uma mensagem falsa a Xerxes, dizendo que a frota grega estava prestes a navegar para nordeste, para o Istmo de Corinto, e Xerxes despachou a parte egípcia da frota persa para bloquear o movimento imaginário. Ao amanhecer, a frota grega navegou para o norte, para o estreito canal entre Salamina e o continente, enquanto um pequeno número de navios gregos ficava para trás, escondendo-se na baía de Ambelakia. A frota persa perseguia a frota grega, mas, quando os navios persas chegaram ao fim do canal, os navios gregos fizeram de repente a volta para enfrentá-los. Os navios persas fugiram descendo o canal, mas foram emboscados pelos navios gregos, que haviam ficado para trás, na baía de Ambelakia. Os persas perderam cerca de duzentos navios, enquanto os gregos perderam cerca de quarenta.




    Desmembrado de sua marinha, o exército persa retirou-se para o norte no início do inverno. Xerxes retornou à Ásia Menor, deixando o general Mardônio no comando. Na primavera de 479 a.C., o exército persa avançou de novo para o sul. Pausânias, que atuava como regente para o jovem filho de Leônidas, levou o exército grego para o norte, para os arredores de Plateia. O exército persa atacou o exército grego enquanto este estava manobrando, mas as tropas gregas se reagruparam e os persas sofreram uma derrota devastadora, na qual o próprio Mardônio morreu. A frota grega perseguiu a frota persa em fuga, que os persas conduziram para o litoral, em Mícale. Os gregos tomaram a praia de assalto e incendiaram até o último navio.




    A Liga de Delos




    Atenas ficou com grande parte do crédito pela derrota dos persas. No inverno de 478-77 a.C., embaixadores de uma série de Estados gregos realizaram uma assembleia na ilha sagrada de Delos e ratificaram a formação de uma liga antipersa das cidades-estados gregas, a chamada Liga de Delos. Atenas logo assumiu o controle da Liga, reduzindo os supostos aliados à condição de súditos e tributários. O filho de Milcíades, Címon, obteve uma série de vitórias em territórios mantidos pelos persas, conquistando áreas cada vez maiores para o império de Atenas. A imensa riqueza que saía das cidades-estados e entrava em Atenas, somada à influência do estadista Péricles, levou a um florescimento cultural como até então jamais se vira ou se veria depois. Essa “era dourada” durou aproximadamente de 448 a.C. a 404 a.C., e nela se moveu um número incrível de grandes homens: o próprio Péricles, é claro, mas também os artistas Fídias e Polignoto, os historiadores Heródoto e Tucídides, os dramaturgos Ésquilo, Sófocles, Eurípides e Aristófanes, e os filósofos Sócrates, Anaxágoras, Demócrito, Empédocles, Hípias, Parmênides e Protágoras.




     




    Encontrei poder nos mistérios do pensamento,




    Exaltação na variedade de Musas;




    Fui versado nos raciocínios dos homens;




    Mas o Destino é mais forte que tudo que conheci.




    Eurípides, Alceste (438 a.C.)




    A Primeira Guerra do Peloponeso




    Em 464 a.C., Esparta sofreu um terremoto devastador, depois do qual seu campesinato sem direitos, formado pelos hilotas, aproveitou a chance e se rebelou. Esparta apelou para a ajuda de Atenas e o pró-espartano Címon persuadiu a Eclésia a enviá-lo no comando de uma força expedicionária. “Não vamos deixar a Grécia”, disse, “ser estropiada e assim a própria Atenas ser despojada de sua aliada” (Címon tinha sentimentos tão calorosos com relação a Esparta que batizou o filho de Lacedemônio[2]). Quando os atenienses chegaram a Esparta, começaram a simpatizar com os hilotas, e os espartanos sentiram-se obrigados a mandá-los embora. Em seguida a esse incidente diplomático, as relações entre Atenas e Esparta foram de mal a pior e, em 460 a.C., a guerra estourou. A Primeira Guerra do Peloponeso se estendeu por quinze anos, durante os quais Atenas e Esparta atacavam os aliados uma da outra, mas nenhuma delas conseguia dominar a situação. Em 446 a.C., Péricles deu início às negociações com os espartanos e ambos os lados concordaram em manter uma trégua durante trinta anos, conhecida como a “Paz de Péricles” ou “Trégua dos Trinta Anos”. Com efeito, Atenas e Esparta concordaram que a Hélade[3] continuaria sendo uma casa dividida, com Atenas mantendo a supremacia nos mares, mas desistindo da ambição de estabelecer um império terrestre para rivalizar com o império de Esparta.




    A Segunda Guerra do Peloponeso




    Na realidade, só houve quinze anos de paz antes que irrompesse a Segunda Guerra do Peloponeso, desencadeada pelo crescente conflito entre Atenas e os aliados de Esparta. Péricles evitava provocar o exército espartano, mas usava a frota ateniense para prejudicar aliados de Esparta. Enquanto isso, Esparta realizava uma série de ataques no território de Atenas, levando muitos atenienses da zona rural a buscar refúgio dentro das muralhas da cidade, recentemente reconstruídas. Elas eram ligadas, por longas muralhas, às muralhas do porto de Pireu, a partir do qual Atenas podia manter o acesso vital ao mar. Em 430 a.C., a superpopulação dentro das muralhas da cidade levou a um surto de peste que matou cerca de 30 mil pessoas, incluindo Péricles e seus filhos. À medida que Atenas se enfraquecia, alguns de seus aliados se revoltavam. Quando, em 428 a.C., a cidade de Mitilene, na ilha de Lesbos, se revoltou, a Eclésia, sob a influência do demagogo radical Cléon, votou pela execução de todos os homens e pela venda de todas as mulheres e crianças como escravas. Felizmente, a questão foi rediscutida no dia seguinte, e um navio mensageiro conseguiu chegar a Mitilene a tempo de evitar um massacre. No verão desse ano, Esparta e seus aliados capturaram a cidade de Plateia e não hesitaram em executar todos os homens, vendendo as mulheres e crianças como escravas e transformando numa pastagem o local onde se erguia a cidade.




    Atenas continuou com as incursões marítimas contra os aliados de Esparta e começou a construir fortificações em volta do Peloponeso. Em 426 a.C., Esparta atacou uma fortificação ateniense em Pilos, na costa da Messênia. O general ateniense Demóstenes conseguiu encurralar Brásidas e quatrocentos espartanos na pequena ilha de Esfactéria, mas depois a batalha se arrastou por semanas e semanas. Cléon se gabava de ser capaz de fazer um trabalho melhor do que o de Demóstenes e, atendendo ao apelo do general Nícias, decidiu conquistar uma grande vitória para Atenas.
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    Figura 1 As muralhas urbanas atenienses.




     




    Em 424 a.C., algumas cidades do nordeste da Grécia, que até então haviam sido leais a Atenas, decidiram se revoltar. Esparta mandou um grande efetivo para a área sob o comando de Brásidas, que, por meio de força ou astúcia, submeteu várias das cidades. Quando Brásidas atacou a cidade de Anfípolis, no inverno de 424-423 a.C., Atenas despachou uma força comandada por Tucídides. A força chegou tarde demais para impedir a captura de Anfípolis e os atenienses puniram Tucídides com o exílio. Isso possibilitou a Tucídides entrar em contato mais íntimo com as várias facções em luta e assim registrar a história da guerra mais objetivamente, “não como um ensaio com o qual conquistaria o aplauso do momento, mas como um bem que duraria para sempre”. No Livro V de sua História da Guerra do Peloponeso, Tucídides observa friamente: “O certo, do jeito que vai o mundo, só entra em discussão entre iguais em poder, enquanto os fortes fazem o que querem e os fracos sofrem o que têm de sofrer”. Em 422 a.C., as tropas atenienses comandadas por Cléon atacaram a força espartana nos arredores de Anfípolis, mas os atenienses foram derrotados e tanto Cléon quanto Brásidas foram mortos. Em 421 a.C., Nícias conduziu negociações de paz com Esparta e ambos os lados concordaram com uma troca de reféns, de territórios capturados, e com uma trégua de cinquenta anos, a chamada “Paz de Nícias”.




    Alguns aliados de Esparta se sentiram prejudicados com a Paz de Nícias e fizeram uma aliança com a cidade de Argos. Em 420 a.C., um vistoso aristocrata chamado Alcibíades argumentou na Eclésia que antigos aliados de Esparta eram agora inimigos de Esparta e, por extensão, aliados de Atenas (segundo Aristófanes, o misantropo Tímon de Atenas não gostava de ninguém, exceto de Alcibíades, que ele achava que traria ruína para a cidade). Como resultado, Atenas fez uma aliança com Argos e com as aliadas de Argos – Mantineia e Élis. A aliança tentou se apoderar da cidade de Tegeia, próxima a Esparta, o que provocou a batalha de Mantineia. Os espartanos emergiram vitoriosos da batalha de Mantineia, o que levou à desintegração da aliança com Argos e à restauração da hegemonia espartana no Peloponeso. Atenas recorreu à estratégia testada pelo tempo de atacar os aliados de Esparta e anexá-los a seu império. Em 416 a.C., Atenas atacou a ilha de Milos, fazendo com os milenses o que um dia ameaçara fazer com os mitilenos.




    Em 416 a.C., a cidade de Egesta, na Sicília, pediu ajuda a Atenas contra sua vizinha Selinos, e Alcibíades persuadiu a Eclésia a deixá-lo comandar a força enviada à Sicília. Quando a frota ateniense se preparava para içar as velas, algumas hermai (estatuetas de Hermes, o deus das viagens) foram atacadas por vândalos e a Eclésia acusou Alcibíades de zombar do ritual sagrado dos Mistérios Eleusinos. Alcibíades foi chamado a enfrentar a justiça sob a acusação de sacrilégio, mas temeu ser injustamente condenado e por isso desertou para Esparta! Alcibía­des colocou os espartanos a par dos planos de Atenas de conquistar a Sicília e a Itália, e de usar seus formidáveis recursos para conquistar o Peloponeso.




    Sob o comando de Nícias, a força ateniense se preparava para invadir Si­racusa, mas parecia negligente e se demorava. Enquanto isso, uma força espartana chegava à Sicília e seu general Glipo assumia o comando das tropas combinadas de Esparta e Siracusa. Quando Glipo se mostrou superior à força ateniense, Nícias pediu reforços. Atenas mandou uma segunda força, comandada por Demóstenes, mas os atenienses tornaram a sofrer uma derrota. Demóstenes defendeu uma retirada, mas Nícias hesitava, e um eclipse lunar foi interpretado como um mau presságio para uma retirada. Em consequência disso, os atenienses foram impelidos a uma grande batalha no porto de Siracusa. Os atenienses so­freram uma derrota esmagadora, com Nícias e Demóstenes sendo executados e 7 mil atenienses feitos prisioneiros.




    O fracasso da expedição siciliana em 413 a.C. enfraqueceu Atenas a tal ponto que seu império começou a se fragmentar e desintegrar. Nesse meio-tempo, Alcibíades deixava Esparta para se tornar conselheiro do sátrapa persa Tissafernes. Usando a posição recentemente conquistada, persuadiu alguns generais atenienses a encenar um golpe, instalar uma oligarquia e conseguir seu retorno a Atenas com apoio persa. Em 411 a.C., os conspiradores tiveram êxito em instalar a oligarquia dos Quatrocentos, mas abandonaram quaisquer planos de trazer Alcibía­des de volta a Atenas. Sempre pronto a mudar de casaca, Alcibíades aliou-se aos democratas exilados. Quatro meses depois, os democratas conseguiram instalar o regime intermediário dos Cinco Mil e o comando do exército ateniense foi dado a Alcibíades. Atenas reconstruiu sua frota e procurou dar continuidade à guerra, conquistando vitórias em Cinossema e depois, sob o comando de Alcibíades, em Cízico. Depois da batalha de Cízico, os atenienses interceptaram uma mensagem “lacônica” dos espartanos derrotados: “Navios perdidos; Míndaro morto; homens famintos; sem ideia do que fazer”. Esparta solicitou a paz, mas Atenas recusou.




    Ciro, que era o filho mais novo de Dario, entrou em aliança com Esparta e ajudou a financiar a frota espartana. Em 407 a.C., sob o comando de Lisandro, a frota espartana conquistou uma importante vitória em Nócium, que levou à queda e ao exílio de Alcibíades. A sorte foi revertida no ano seguinte, na batalha de Arguinusas. Contudo, um súbito temporal impediu que os atenienses recolhessem seus sobreviventes e cerca de 3 mil homens foram entregues ao afo­gamento. A despeito dos protestos de Sócrates, que na ocasião presidia a reunião da assembleia, os generais encarregados da campanha foram julgados, condenados e executados. Mais uma vez, Esparta solicitou a paz e, mais uma vez, Atenas recusou. No ano seguinte, Lisandro desencadeou um ataque surpresa contra a frota ateniense que estivera ancorada em Egospótamos, no Helesponto. Na ba­talha de Egospótamos que se seguiu, os espartanos capturaram quase toda a frota ateniense e os 36 anos de Guerra do Peloponeso chegaram ao fim. O navio levando a notícia da derrota chegou ao Pireu à noite. Segundo o historiador Xenofonte, “um homem passou-a para outro e um som de lamento brotou, estendendo-se primeiro pelo Pireu, depois pelas Longas Muralhas até alcançar a cidade. Naquela noite, ninguém dormiu. Choraram pela causa perdida, mas ainda mais pelo seu destino”.




    Os espartanos resistiram aos apelos para que não transformassem em pastagem o local onde se erguia Atenas, mas Atenas teve de concordar com os termos de rendição e se tornar um território espartano controlado por Esparta. Os espartanos decidiram que Atenas deveria ser governada por trinta indivíduos, em geral, aristocratas, como os parentes de Platão – Crítias e Cármides –, que haviam sido exilados após o golpe de 411 a.C. O regime dos Trinta Tiranos foi tão opressivo que se tornou insustentável, e, após menos de um ano, os espartanos concordaram em restaurar uma forma limitada de democracia na cidade. Foi durante esse período, em 403 a.C., que Sócrates foi condenado à morte. Platão estava presente no julgamento de Sócrates, que é o tema da Apologia.


  




  

    II. Os pré-socráticos




    (...) Eu, um Deus imortal, não mais um mortal,


    vago entre vocês, por todos reverenciado,


    adornado com diademas sagrados e coroas em flor.




    Empédocles, Purificações




    Tales de Mileto (624-546 a.C.) e a Escola Miletiana




    Juntamente com Sólon, Tales de Mileto, na Ásia Menor, foi considerado por Platão um dos sete sábios da Grécia. Tales procurou explicar a origem e a natureza do mundo sem recorrer a mitos e deuses, razão pela qual é frequentemente encarado como o primeiro verdadeiro filósofo, assim como o primeiro verdadeiro cientista. Sustentou que todas as coisas são uma coisa só, que a água é o constituinte básico do universo e que a Terra flutua na água como um tronco na corrente de um rio. Tales foi um geômetra que viajou para o Egito para receber instrução de sacerdotes. Enquanto estava no Egito, calculou a altura das pirâmides medindo suas sombras no momento do dia em que sua própria sombra tinha o mesmo comprimento de sua altura. Descobriu que triângulos com um lado igual e dois ângulos iguais são congruentes e aplicou esse conhecimento para calcular as distâncias de navios no mar. Também descobriu o método de inscrever um triângulo retângulo num círculo, e celebrou isso sacrificando um boi para ofertar aos deuses, que ele acreditava que estavam em todas as coisas (“todas as coisas estão cheias de deuses”). Tales foi também um astrônomo e meteorologista que determinou as datas dos solstícios de verão e inverno e previu o eclipse solar de 585 a.C., o mesmo que deteve a batalha de Hális entre os lídios e os medos. Certo ano, ele previu uma boa colheita de azeitonas, arrendou todas as prensas de azeite de oliva de Mileto e ganhou uma fortuna, simplesmente para provar a seus pares miletianos que filósofos poderiam facilmente enriquecer; bastava que não tivessem coisa melhor a fazer de suas vidas. Era lendária sua distração. No Teeteto, Platão narra que:




     




    Tales estava estudando os astros e contemplando o céu, quando caiu num poço e uma despachada e espirituosa criada da Trácia zombou dele, dizendo que era loucura alguém querer saber o que se passava nos céus se não podia ver o que estava na sua frente, bem debaixo dos pés.




     




    Tales foi sucedido no comando da Escola Miletiana pelo discípulo Anaximandro (610-546 a.C). Como Tales, Anaximandro estava procurando a “origem” ou o “princípio” de todas as coisas, que identificou com o apeiron ou “infinito”, do qual tudo mais é gerado “em todos os mundos”. Uma escolha mais óbvia, como a água, só poderia ser molhada, nunca seca, e, portanto, não poderia abranger todos os opostos encontrados na natureza. Em seu único fragmento sobrevivente, ele escreveu:




     




    Donde as coisas têm sua origem,




    De lá também sua destruição acontece,




    Segundo a necessidade;




    Pois proporcionam, umas às outras, justiça e retribuição




    Por sua injustiça




    Conforme a regra do Tempo.




     




    Segundo Anaximandro, a Terra é um cilindro sem apoio, com uma altura equivalente a um terço de seu diâmetro. A Terra não precisa ter um apoio porque está no meio de tudo e não há razão para se mover para um lado ou para o outro. O Sol, a Lua e as estrelas são gigantescas rodas de fogo que nos aparecem através de buracos ou respiradouros. As fases da Lua e os eclipses do Sol ocorrem como resultado de bloqueios nos respiradouros. Quanto à humanidade, ela se originou de outras espécies animais, muito provavelmente de animais aquáticos. Anaximandro viajou muito e diz-se ter liderado uma expedição que fundou uma comunidade chamada Apolônia, na costa do Mar Negro. Suas outras realizações incluíram o primeiro mapa do mundo, a primeira carta estelar e o primeiro relógio de sol grego. Diógenes relata que ele gostava de cantar. “Dizem que, quando cantava, as crianças riam; e que ele, ouvindo aquilo, dizia: ‘Temos então de cantar melhor pelo bem das crianças’.”




    Anaximandro teve um amigo e discípulo chamado Anaxímenes (585-525 a.C.), que foi o último dos três cosmólogos miletianos. Anaxímenes sustentava que o ar é a substância primária: quando o ar sofre rarefação, torna-se fogo, e quando sofre condensação, torna-se vento, depois nuvem, depois água, depois terra, depois pedra. Para defender sua tese, Anaxímenes apelou para um experimento simples que envolvia ar soprado na mão – primeiro, com os lábios franzidos, quando o ar parece frio, depois, com a boca aberta, quando o ar parece quente. Anaxímenes concebeu a Terra como um disco plano que flutua numa almofada de ar. Os corpos celestes são também planos e giram horizontalmente ao redor da Terra, como um boné em volta de uma cabeça, com suas horas nascentes e poentes explicadas por um movimento de inclinação da Terra. Os deuses também consistem de ar, assim como a alma humana. Tudo, portanto, compartilha uma única substância divina.




    Pitágoras (c.570-500 a.C.) e os Pitagóricos




    Pitágoras sustentou que há três tipos de homem, assim como há três classes de estrangeiros que vão aos jogos olímpicos. Há os amantes do ganho, que vão para comprar e vender, os amantes de honrarias, que vão para competir, e os amantes da sabedoria, ou filósofos, que vão simplesmente para contemplar e avaliar os acontecimentos. Pitágoras nasceu na ilha de Samos, não longe de Mileto. Seguindo o conselho de Tales, viajou para Mênfis, no Egito, onde entrou em contato com sacerdotes famosos pela sabedoria. Aos 40 anos de idade, fugiu da tirania de Polícrates para Crotona, na Itália meridional, onde fundou uma comunidade filosófica e religiosa. Os que entravam no círculo fechado da comunidade eram governados por um conjunto estrito de regras ascéticas e éticas, renunciavam a posses pessoais, aceitavam uma dieta basicamente vegetariana e – como as palavras são, com tanta frequência, imprudentes e enganosas – observavam o silêncio. Algumas das regras mais excêntricas da comunidade, como “não esmiga­lhar o pão” ou “não atiçar o fogo com uma espada”, podem ter sido enigmas ou alegorias que requeriam uma interpretação. A comunidade de Pitágoras tem sido vista como um protótipo da vida monástica e de instituições filosóficas posteriores, como a Academia de Platão, o Liceu de Aristóteles e o Jardim de Epicuro. A música desempenhava um papel importante na comunidade de Pitágoras. Os pitagóricos recitavam poemas, cantavam hinos a Apolo e tocavam a lira para curar os males do corpo e da alma. Diz-se que, um dia, Pitágoras passou por ferreiros trabalhando e percebeu que as marteladas nas bigornas produziam sons parti­cularmente harmoniosos. Ele então descobriu que as bigornas eram simples razões umas das outras, uma tendo a metade do tamanho da primeira; outra, dois terços do tamanho, e assim por diante. Essa descoberta de uma relação entre razões numéricas e intervalos musicais levou Pitágoras a acreditar que o estudo da matemática era a chave para compreender a estrutura e a ordem do universo. Segundo sua “harmonia das esferas”, os corpos celestes se movem de acordo com equações matemáticas que correspondem a notas musicais e fazem parte de uma grandiosa sinfonia cósmica. Pitágoras jamais separava a religião da ciência e da filosofia, o que, mesmo em sua época, deixava-o vulnerável a acusações de misticismo. Ele acreditava na transmigração da alma, isto é, na reencarnação da alma, pelo tempo afora, nos corpos de seres humanos, animais ou plantas (“metempsicose”), até chegar o momento em que ela se torna virtuosa. Afirmava ter vivido quatro vidas, lembrava-se delas em detalhe e, um dia, reconheceu o grito de seu amigo morto no ganido de um cachorrinho. Após sua morte, os pitagóricos o endeusaram e lhe atribuíram uma coxa de ouro e o dom de estar em dois lugares ao mesmo tempo. Pitágoras, no entanto, fora sempre um homem modesto – recusava-se a ser chamado de “sábio” (sophos) e preferia que o chamassem de “amante da sabedoria” (philosophos).




    Xenófanes de Cólofon (570-470 a.C.)




    Xenófanes viveu cerca de cem anos e nasceu em Cólofon, que não ficava longe de Mileto. Depois que Cólofon caiu em poder dos medos, ele perambulou durante 67 anos pelo mundo grego, recitando poemas e versos filosóficos. Criticava Hesíodo e Homero, que tinham uma visão antropomórfica dos deuses (concebiam-nos na forma humana) e retratavam-nos como imorais.




     




    Sim, e se os bois, os cavalos ou leões tivessem mãos,




    e pudessem pintar com as mãos e produzir obras




    de arte como fazem os homens, os cavalos pintariam as formas




    dos deuses como cavalos e os bois como bois, desenhando




    os corpos à imagem da espécie de cada um.




     




    Em vez disso, Xenófanes sugeria que existe um deus que é “o maior entre deuses e homens” e “não se parece de modo algum com os mortais em corpo ou em pensamento”. Identificava esse deus com o cosmos e imaginava-o abstrato, universal e imutável. Por essa razão, é visto com frequência como um monoteísta precoce, embora Xenófanes provavelmente admitisse a existência de outros deuses. Ele sustentava que a substância primária não era a água, nem o ar, mas a terra. “Todas as coisas vêm da terra e na terra acabam todas as coisas.” Contudo, também reconhecia a importância da água, e suas observações precoces de registros fósseis levaram-no a sugerir que a terra havia sido, um dia, coberta pelo mar. Xenófanes achava que a terra se estendia debaixo de nós até o infinito, razão pela qual não poderia conceber que o Sol fosse para baixo da terra quando se pusesse ao anoitecer. Em vez disso, sugeriu que um novo Sol ganhava vida a cada manhã. Para seu crédito, ele reconheceu que, se o conhecimento só pode ser obtido por meio da experiência dos sentidos, então o conhecimento da natureza essencial da realidade é inatingível. Mesmo que a experiência dos sentidos fosse objetiva, o que ela não é, a natureza essencial da realidade não pode ser observada por meio da experiência dos sentidos. Por conseguinte, o melhor que podemos esperar daí não é conhecimento, mas crença verdadeira.




    Heráclito de Éfeso (535-475 a.C.)




    Heráclito era originário da cidade de Éfeso, que não ficava longe de Mileto e Cólofon. Era um aristocrata com direito de ser rei (basileu), mas abdicou a favor do irmão, dizendo que preferia a conversa das crianças à dos políticos. Embora tenham sobrevivido fragmentos de seus escritos, eles se apresentam como aforismos obscuros e ambíguos, razão pela qual Heráclito é às vezes conhecido como “Heráclito, o Obscuro” ou “Heráclito, o Criador de Enigmas”. Como sofria de melancolia, é também às vezes chamado de “filósofo chorão”, em oposição a Demócrito, “o filósofo risonho”.




     




    Dizem que depois de dar a Sócrates um exemplar do livro de Heráclito, Eurípides perguntou o que ele achou. Sócrates respondeu: “O que entendi é esplêndido; e acho que o que não entendi também o é – mas só um mergulhador de Delos conseguiria chegar ao fundo da coisa”.




    Diógenes Laércio, Vidas e Doutrinas de Filósofos Ilustres




     




    Heráclito foi um misantropo que não se interessava pela grande massa do povo, que ele julgava singularmente desprovido de entendimento e comparava ao gado. Desejava aos cidadãos de sua Éfeso nativa grande riqueza, como punição por suas vidas inúteis. O rei persa Dario certa vez o convidou a ir à sua corte resplandecente, mas ele se recusou, respondendo: “Todos os homens da Terra conservam-se longe da verdade e da justiça, enquanto, por razão de perversa loucura, dedicam-se à avareza e têm sede de popularidade”. Finalmente ele se retirou para as montanhas, onde se alimentava de ervas e plantas em geral. Sustentava que “indagava de si mesmo” e aprendia tudo consigo mesmo, já que “a Natureza gosta de ocultar”. A grande ideia de Heráclito era que tudo estava num constante estado de fluxo ou “vir a ser”, como sintetizado em sua declaração de que “não se pode entrar duas vezes no mesmo rio, pois águas novas estão sempre fluindo sobre nós”. Em sua Metafísica, Aristóteles argumentava que, se tudo estivesse num constante estado de fluxo, nada poderia ser conhecido, e é provável que também Heráclito pensasse assim. Como o fogo é um símbolo de perpétua mudança, Heráclito sentenciou que esse era a substância primária. A ordem subjacente da mudança é produto da razão de Deus ou Logos e o fogo é a expressão do Logos e, portanto, de Deus. Consequentemente, a alma de um homem esclarecido é quente e seca, enquanto um bêbado “é conduzido por um garoto imaturo, tropeçando e não sabendo para onde vai, tendo sua alma úmida”. Atesta a duradoura influência de Heráclito o fato de o Logos entrar na Bíblia em João 1,1, com o Logos traduzido do grego como o Verbo: “No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus”. Heráclito também ensinava sobre a “unidade dos opostos”; por exemplo, que quente e frio são a mesma coisa, assim como claro e escuro e noite e dia. Esses opostos parecem estar num contínuo estado de luta, mas a tensão cósmica resultante é, de fato, uma expressão de harmonia essencial. Ele escreveu: “É sábio concordar que todas as coisas são uma. Ao divergir, ela concorda consigo mesma, numa tensão que retorna, como a de um arco e uma lira. O caminho para o alto e o caminho para baixo é um só e o mesmo”. Sua declaração de que “uma harmonia não visível é mais forte que uma visível” parece ser tão aplicável à sua cosmologia quanto à psicologia humana.




    Parmênides (c.515 -?a.C.) e os Eleatas[4]




    Em forte contraste com Heráclito, que acreditava que tudo está num estado de fluxo, Parmênides acreditava que nada jamais muda. Parmênides era um nobre de Eleia, na Itália meridional, onde foi muito admirado por seu excelente trabalho como legislador e sua vida exemplar. Foi discípulo de Xenófanes ou alguém muito familiarizado com seus ensinamentos e, com toda a probabilidade, entrou em contato com pitagóricos. Aos 65 anos, viajou com Zenão, seu discípulo e eromenos (amante), para Atenas, onde se encontrou com o jovem Sócrates. A suposta conversa que tiveram é narrada por Platão no Parmênides. Parmênides escreveu um poema filosófico, Sobre a Natureza, em toscos versos hexâmetros, mas só 160 versos sobreviveram. O poema começa com um preâmbulo em que um jovem Parmênides ascende à morada de uma deusa que lhe revela “a trilha da verdade” e “a trilha da opinião mortal”. Há dois métodos de fazer indagações na trilha da verdade, o que é e o que não é. O que é “é”, e lhe é impossível não ser. Não se pode conceber o que não é, porque não se pode pensar ou falar sobre nada. Inversamente, se pensamos ou falamos sobre alguma coisa, ela tem de ser. “Pois pensamento e ser são a mesma coisa.” Como é possível pensar sobre a Realidade, a Realidade tem de ser e, se é, ela não pode não ser. Uma coisa não pode passar a existir nem deixar de existir porque uma coisa não pode passar a existir do nada. Ex nihilo nihil fit.[5] Assim, se alguma coisa passa a existir, ela não o faz vindo de nada, mas de alguma coisa – em outras palavras, de modo algum ela passa realmente a existir. Essa linha de raciocínio leva à conclusão de que não pode haver “vir a ser” e, por conseguinte, não pode haver mudanças reais, mesmo que nossa experiência sensorial nos diga que elas existem. Embora o mundo, como nos aparece por meio da experiência sensorial, seja contingente, mutável e temporal, a razão pura leva à conclusão lógica de que ele é de fato necessário, imutável e atemporal. O movimento é impossível porque requer mover-se para “o vazio”, isto é, mover-se para o nada, o que não existe. Nesse contexto, Zenão, o discípulo de Parmênides, criou um conjunto de argumentos, incluindo o famoso paradoxo “Aquiles e a Tartaruga”, para demonstrar que o movimento é impossível. A partir de tudo isso, Parmênides concluiu que o universo consiste de uma unidade única, não diferenciada, indivisível, imóvel e inalterável, a qual chamou de “o Uno”. Parmênides é o primeiro filósofo a investigar o ser enquanto ser e, por isso, é frequentemente encarado como o primeiro metafísico e o primeiro ontologista. Sua dualidade de aparência e realidade exerceu uma forte influência sobre Platão e, por intermédio dele, sobre muito do que veio depois.




    Empédocles de Agrigento (c.490-430 a.C.)




    Empédocles era um aristocrata de Acragas, hoje Agrigento, no sul da Itália. Tinha uma reputação de místico e milagreiro, e as pessoas corriam em massa para ele em busca de conselho e cura. Empédocles se considerava divino, afirmando que podia curar a velhice e controlar os ventos. Quando lhe foi oferecido o reino de Acragas, ele o recusou, preferindo escrever poesia no estilo de Parmênides e dedicá-la a seu eromenos, o médico Pausânias.




    Empédocles sintetizava o pensamento dos filósofos jônicos sustentando que há quatro elementos primordiais: ar, terra, fogo e água. Os quatro elementos primordiais são aproximados e separados pelos princípios cósmicos opostos de Amor e Ódio. O Amor faz os elementos primordiais se combinarem, e se o Amor não encontra oposição, leva ao “Uno”, a esfera divina e resplandecente. O Ódio faz com que gradualmente a esfera se desintegre, retornando aos elementos primordiais, e esse ciclo cósmico se repete ad infinitum. Se o mundo fenomênico, isto é, o mundo das aparências, está cheio de contrastes e oposições, isso se deve à ação dual do Amor e do Ódio nos elementos. A mudança pode ocorrer, mas apenas na forma da combinação e separação dos elementos. O mundo numenal, isto é, a realidade básica, é fundamentalmente imutável. Empédocles desenvolveu uma teoria rudimentar da evolução pela sobrevivência do mais apto, começando com a combinação casual dos elementos para formar diferentes fragmentos de anatomia pouco articulada. Ele compartilhou a doutrina pitagórica da metempsicose e sustentou que as almas das pessoas sábias e virtuosas, como os poetas e os videntes, podiam progredir para o divino e ser, dessa maneira, libertadas. Segundo a lenda, Empédocles se matou saltando sobre as chamas do Monte Etna para provar que era imortal ou para fazer as pessoas acreditarem que era. Matthew Arnold pôs as seguintes palavras finais em sua boca:




     




    O coração não mais se exaltará; tua arte




    não mais será a de um homem vivente, Empédocles!




    Nada além de uma chama voraz de pensamento –




    Além de uma mente nua, eternamente inquieta!




    Aos elementos de onde veio




    Tudo retornará




    Nossos corpos à terra,




    Nosso sangue à água,




    O calor ao fogo,




    O fôlego ao ar.




    Foram bem nascidos, serão bem sepultados –




    Mas e a mente?




    Matthew Arnold, Empédocles no Etna




    Anaxágoras de Clazômenas (c.500-428 a.C.)




    Anaxágoras nasceu em Clazômenas, na Ásia Menor, e pode ter sido discípulo de Anaxímenes. Abriu mão da riqueza e da influência em favor da busca do conhecimento e foi para Atenas, que era então o centro cultural do mundo grego. Permaneceu trinta anos em Atenas, onde estava sempre falando sobre “a natureza da sabedoria e da estupidez”, chegando a ser admirado por Eurípides e Péricles. Sua afirmação de que o Sol era uma massa de metal incandescente maior que o Peloponeso acabou por levá-lo ao tribunal, onde foi acusado de impiedade; depois disso, ele fugiu para Lampsaco, no Helesponto. Segundo Diógenes, em uma ocasião em que alguém lamentou que morreria numa terra estrangeira, Anaxágoras respondeu: “A descida para o Hades é exatamente a mesma, não importa o lugar de onde se saia”. Os cidadãos de Lampsaco tinham grande respeito por ele, e quando as autoridades lhe perguntaram como poderia ser homenageado, Anaxágoras respondeu que deveria ser dado um feriado escolar às crianças no mês de sua morte. Anaxágoras concordava com Parmênides ao afirmar que uma coisa não pode passar a existir nem deixar de existir, e com Empédocles, para quem a mudança ocorria na forma de combinação e separação dos elementos. Sustentou que tudo é infinitamente divisível e que tudo contém um fragmento de tudo, embora em combinações variadas. Assim, não existem partículas indivisíveis, não existem átomos. Tudo brota do “Uno” por meio de um processo de separação mediado pelo nous ou pela inteligência, a suprema força ou o princípio ordenador. Anaxágoras afirmava que o cosmos passou a existir como resultado do movimento rotatório de uma espiral, com toda a massa inicialmente unida em seu centro, mas depois se espalhando e se diferenciando. Por essa razão, é às vezes encarado como o pai da teoria do Big Bang.




    Demócrito de Abdera (c.460-370)




    Leucipo de Mileto e Demócrito de Abdera são com frequência mencionados simultaneamente como fundadores do atomismo, a culminância do antigo pensamento grego. Leucipo foi o mestre de Demócrito, embora pouco mais se saiba a seu respeito. Demócrito nasceu em Abdera, na costa da Trácia. Seu pai era tremendamente rico, e Demócrito gastou sua herança em livros e viagens de instrução, segundo se diz, chegando a lugares tão distantes quanto a Índia e a Etiópia. Em contraste com Heráclito, que era mencionado como “o filósofo chorão”, Demócrito era chamado de “filósofo risonho”, porque estava sempre pronto a rir da insensatez das pessoas. A expressão [inglesa] abderitan laughter (riso de zombaria, incessante) deriva dele. Apesar disso, as pessoas tinham-no em alta estima, antes de tudo, por acharem que ele podia prever o futuro. Como todos os antigos filósofos gregos, Demócrito distanciou-se da riqueza e do poder em troca de uma vida gratificante e de um lugar proeminente na história do pensamento humano; disse um dia que preferia descobrir um só princípio científico verdadeiro a se tornar rei da Pérsia. Demócrito escreveu quase oitenta tratados sobre uma eclética coleção de tópicos, indo de tangentes e números irracionais a agricultura, pintura e luta com armadura. Infelizmente, somente fragmentos de seus escritos sobreviveram. Ele afirmava que “nada existe além de átomos e espaço vazio; tudo mais é especulação”. Em violento contraste com Anaxágoras, sustentou que a matéria não é infinitamente divisível, mas formada por corpos minúsculos, indivisíveis, que denominou “átomos” (“indivisíveis”, em grego). Os átomos são infinitos em número, em forma e variedade e não passam a existir nem deixam de existir. Movimentam-se a esmo, como grãos de poeira num raio de sol quando não há vento. Sua colisão pode levá-los a ricochetear ou a constituir aglomerados que formam os objetos de nossa percepção. A teoria de Demócrito é puramente mecanicista, pois ele não dá qualquer explicação para a causa ou o propósito dos átomos. Talvez por essa razão, Platão não o mencione uma única vez.




    Os Sofistas




    Os sofistas formavam um grupo de oradores e mestres itinerantes que viveram na Grécia, particularmente em Atenas, na segunda metade do século V a.C. Ensinavam retórica e filosofia, além de uma ampla gama de outras matérias, e cobravam taxas de seus alunos, que eram com frequência jovens ricos com ambições de ocupar cargos públicos. Os sofistas tipicamente se vangloriavam de que, como peritos em retórica, podiam “fazer o argumento mais fraco parecer o mais forte”. O conhecimento que temos deles nos foi passado principalmente por intermédio de Platão e de seu discípulo Aristóteles, que não tinham muita consideração por eles e muito provavelmente os apresentavam sob uma luz desfavorável. O grupo dos sofistas era formado por Protágoras, Górgias, Pródico, Hípias, Trasímaco, Cálicles e Eutídemo – todos personagens dos diálogos de Platão. Só os primeiros três são discutidos aqui.




    Segundo Platão, Protágoras de Abdera (c.490-420 a.C.) foi de fato o primeiro sofista e cobrava taxas extorsivas pelos seus serviços. Diz-se que Protágoras, certa vez, aceitou um discípulo, Euatlo, combinando que seria pago assim que Euatlo ganhasse sua primeira causa no tribunal. Euatlo, entretanto, jamais ganhou uma causa, e Protágoras acabou por processá-lo por não pagamento. Protágoras afirmou que, se ganhasse a causa, seria pago e, se Euatlo ganhasse, seria pago da mesma maneira, pois Euatlo teria ganho uma causa. Euatlo replicou que, se ele ganhasse a causa, não teria de pagar, e se Protágoras ganhasse a causa, não teria de pagar da mesma maneira, pois ainda não teria ganho uma causa. Protágoras morou um período em Atenas e em 444 a.C. seu amigo Péricles convidou-o a escrever a constituição da colônia ateniense de Thuri, que havia sido recentemente fundada. Protágoras foi tanto um relativista quanto um agnóstico e, desse modo, uma figura controvertida, se não herética. É famosa sua afirmação de que “o homem é a medida de todas as coisas”. Sua obra perdida, Sobre os Deuses, se iniciava com um trecho memorável e muitas vezes citado:




     




    A respeito dos deuses, não posso ter certeza de que existem ou não, nem de como seria o seu aspecto; pois muitas coisas tornam difícil o conhecimento deles, da obscuridade do assunto à brevidade da vida humana.




     




    Protágoras representou uma passagem da filosofia natural de seus predecessores para a filosofia humana. Seu relativismo, particularmente na esfera moral, pode ter instigado a busca de Platão por uma âncora moral, culminando no conceito de formas permanentes e transcendentes.




    Górgias (487-376 a.C.) nasceu em Leontinos, na Sicília, onde pode ter sido discípulo de Empédocles. Mudou-se para Atenas com a idade relativamente avançada de 60 anos, mas viveu até quase 110 anos, provando assim que a vida filosófica, se não é a melhor, é pelo menos a mais longa. Em Sobre a Natureza ou o não Existente, usou suas habilidades retóricas para sustentar que nada existe, ao mesmo tempo refutando e parodiando a tese eleata. Sua argumentação cética é com frequência resumida na forma de um trilema:
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